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7A SM apresenta uma solução educacional 
completa que une recursos pedagógicos a 
ampla cesta de serviços, compondo um entorno 
cooperativo orientado para a sustentabilidade 
no âmbito da agenda dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).
• O estudante é incentivado a exercer o protagonismo  

e a desenvolver cidadania crítica e criativa, com base  
na ética do cuidado.

• O professor acessa grande variedade de propostas  
que asseguram flexibilidade à condução dos processos  
de ensino e aprendizagem.

• Estratégias pedagógicas assertivas e coerentes,  
que incluem oferta digital completamente alinhada  
com o desenvolvimento de conteúdos significativos,  
favorecem a aquisição de competências e habilidades. 

Todo o conteúdo, potencializado por recursos variados, pode ser acessado 
na plataforma SM Aprendizagem, a qualquer tempo e em qualquer lugar, 
usando um dispositivo pessoal.

• Recursos digitais de diferentes tipos (galerias de 
imagens, áudios, vídeos, animações, infográficos) 
ilustram o conteúdo de forma dinâmica, 
favorecendo a compreensão e o aprofundamento 
dos conceitos.

• Diferentes propostas de atividades  
interativas ampliam as oportunidades  
de reforço da aprendizagem e funcionam  
como trilhas avaliativas.

• Canais de comunicação possibilitam  
o contato permanente entre professores  
e estudantes, facilitando o envio  
de atividades personalizadas.

• O portfólio digital permite o acompanhamento da 
evolução do aprendizado de cada estudante, com 
autoavaliação dos objetivos pretendidos.

login.smaprendizagem.com
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A escola está inserida em um mundo complexo  
e que se transforma rapidamente. Na jornada do 
Ensino Fundamental Anos Finais, é importante que 
o conhecimento adquirido ao longo do tempo  
seja consolidado e aprofundado. Espera-se que 
cada estudante amplie sua visão de mundo e se 
torne um cidadão crítico e participativo na socie-
dade. Este é um desafio e tanto!

Esta solução didática foi elaborada abarcando os 
diversos componentes curriculares com rigor con-
ceitual, contextualização, atualização e recursos  
que favorecem o processo de ensino-aprendi-
zagem. Além disso, ela trabalha os Objetivos de  
Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 
busca da cidadania global, fundamental para que 
o estudante adquira conhecimentos e desenvolva 
habilidades que o façam se sentir parte integrante  
da sociedade, ampliando seu papel protagonista. 
Para completar, projetos de pesquisa anuais traba-
lham temas transversais que integram diferentes  
componentes curriculares. 

Pretende-se, assim, contribuir para que o co-
tidiano escolar seja estimulante e enriquecedor, 
possibilitando a superação de todos os desafios.

Que esta jornada seja muito feliz!

ANTES 
DE MAIS 
NADA...
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A imagem de abertura do 
módulo desperta a curiosidade 
para o que será estudado.

O sumário 
lista os tópicos 
desenvolvidos 

no módulo 
e facilita sua 
localização.

Um pequeno texto introduz  
o assunto a ser trabalhado  
no módulo.

A trilha apresenta os objetivos 
pedagógicos e serve como 

orientação de estudo.

A questão iniciada com 
“O que você acha” 
propõe a formulação  
de uma hipótese.

A questão iniciada com  
“O que você sabe” ajuda  
a resgatar conhecimentos 
anteriores.

ABERTURA  
DO MÓDULO
O conteúdo deste 
componente curricular está 
distribuído por nove módulos, 
que reúnem os objetos 
de conhecimento a serem 
desenvolvidos no ano. Cada 
módulo é composto por dois 
tópicos relacionados.

HISTÓRIA

OBJETIVOS
NOSSOS

M Ó D U L O

 

Compreender e superar 
a visão eurocêntrica 

da História e valorizar 
narrativas históricas de 

diferentes povos e regiões

Compreender a importância 
das tradições orais como 

fontes históricas, analisando 
relatos de diferentes 

origens africanas

Analisar imagens, mapas e 
um infográfico para construir 

conhecimentos sobre a 
história do continente 
africano e seus povos

Conhecer melhor como 
se dava o comércio 

intercontinental entre a 
África, a Ásia e a Europa 

entre os séculos XII e XVI

Conhecer as formas 
de organização social 
de diferentes povos 

africanos antes de os 
europeus passarem 

a subjugar seus 
territórios

OS MUITOS POVOS  
DA ÁFRICA
SÃO MUITAS as contribuições que o continente africano 
deixou e continua deixando à humanidade. A primeira, e talvez 
a maior de todas, está associada ao próprio surgimento do ser 
humano. Já na Antiguidade, civilizações como a egípcia con-
tribuíram para o desenvolvimento de conhecimentos que se 
propagaram pelo mundo. Neste módulo, o foco será as cidades-
-Estado, reinos e impérios que existiam no continente entre os 
séculos VII e XV.

1

SEP_HIS7_V1_MOD1_001a019_M25.indd   1 11/12/24   08:21

 O QUE VOCÊ SABE sobre povos africanos que 
vivem de maneira seminômade na atualidade, a 
exemplo dos Imazighen?

 O QUE VOCÊ ACHA que os Imazighen, por se-
rem seminômades, realizam como principal ativida-
de econômica nas áreas em que vivem?

D
im

itr
is

 A
sp

io
tis

/A
la

m
y/

Fo
to

ar
en

a

2

SEP_HIS7_V1_MOD1_001a019_M25.indd   2 11/12/24   08:21

MÓDULO
NESTE

HISTÓRIA

 4 A região do Sahel

 8 Reino de Gana

 9 Império do Mali

 11 Império Songai

 12 Dimensão tecno • África, ciência e tecnologia

 13 Mão na massa • Arte africana contemporânea

 14 Ativação

POVOS DO SAHEL
4

 17 Economia, tecnologia e política Iorubá

 20 Os reinos e o legado Bantu

 24 Entre mapas • Localizando regiões

 26 Texto em foco • Cultura e religião

 28 História integrada • Escultura iorubá

 30 Ativação

 34 Estudo dirigido

 37 Cidadão do mundo • A necessária cooperação

 39 Em síntese

POVOS IORUBÁ E BANTU
17

Estudantes que vivem no Oásis 
de Siuá, localizado no deserto do 
Saara, desfilam para celebrar a 
colheita da tamareira, em 2019, 
vestindo os tradicionais e coloridos 
trajes femininos imazighen. Os 
Imazighen habitam as regiões do 
Saara e do Sahel há séculos.

3
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O processo de expansão colonial europeia resultou no contato entre diversas culturas, e a religião 
foi um elemento importante dessa interação. Durante muito tempo, o encontro da fé cristã com outros 
povos foi visto apenas como imposição da visão europeia de mundo. Contudo, em alguns contextos, 
essa compreensão tem mudado.

A historiografia recente aponta que a conversão do manicongo ao cristianismo e, em consequência, 
a adesão do Reino do Congo a essa religião não foi uma imposição europeia, mas sim uma decisão to-
mada pelas elites congolesas. Essa opção, que visava ao estabelecimento das melhores relações diplo-
máticas possíveis, possibilitou aos congoleses ressignificar suas práticas religiosas, ao que a historiadora 
martinicana Cécile Fromont chama de cristianismo congo.

O texto a seguir aborda as principais contribuições das pesquisas de Fromont para a compreensão 
do catolicismo no Congo.

[...] No Congo, a elite combinou estrategicamente elementos locais e estrangeiros em um 
discurso de poder por meio do qual lidaram com as mudanças trazidas pela sua entrada nas 
redes comerciais, religiosas e políticas do mundo atlântico. [...]

[...] A presença da cruz em uma variedade de objetos relacionados às tradições locais e ao 
cristianismo congo confirma a centralidade desse símbolo tanto no pensamento local quan-
to nos processos de construção de novas ideias e relações. Isto a torna especialmente rica 
para uma abordagem a partir da noção de espaços de correlação, sendo cruzes e crucifixos 
signos para os quais convergiam significados religiosos centro-africanos e católicos [...].

[…] Com a disseminação do cristianismo entre a elite conguesa, crucifixos tornaram-se comuns, 
e altamente cobiçada a obtenção do hábito da Ordem de Cristo, que trazia uma cruz de malta nas 
costas. Como mostra a autora, a cruz foi um agente de comunicação entre as diferentes culturas, foi 
um chão comum que permitiu o diálogo entre europeus e centro-africanos. Presente em inscrições 
funerárias, nos cultos de uma sociedade secreta composta pelos filhos da elite chamada kimpasi, na 
qual eram praticados ritos de iniciação por meio dos quais os adeptos morriam e ressuscitavam, 
para os centro-africanos a cruz remete à relação entre os vivos e os mortos, ao ciclo completo da 
existência, que inclui o mundo dos homens, e o dos espíritos e ancestrais. Símbolo maior da morte 
de Cristo, também para os cristãos a cruz liga-se à morte e à ressurreição. Era, portanto, um espaço 
de correlação privilegiado, entre a África e a Europa, entre a vida e a morte.

[...] Para a autora [Cécile Fromont], a iconografia dos crucifixos congo não é inteiramente 
decifrável, mas parece claro ser a acumulação recurso central na sua composição.

Ao crucifixo cristão tradicional foram frequentemente acrescidas figuras sentadas nos braços 
da cruz, e no seu eixo vertical, acima e embaixo da figura que representa o Cristo, aparecem nossas 
senhoras, anjos, pessoas ajoelhadas de mãos postas. Além das marcas estéticas próprias da região 
presentes na representação de Cristo, as bordas com incisões são por ela associadas a ritos fúnebres 
da elite, quando os corpos eram envolvidos em panos com padrões decorativos semelhantes. No 
seu entender, essas bordas delimitam o espaço reservado aos mortos: Cristo, Nossa Senhora e os 
anjos, enquanto as figuras sentadas nos braços da cruz conectariam os dois mundos, na medida que 
seus corpos estariam parte fora e parte dentro desse limite. A ideia de ultrapassar fronteiras e a inter-
-relação entre os dois ambientes estaria de acordo com o significado maior do crucifixo – sendo a 
cruz representação do ponto preciso no qual as esferas da vida e da morte se conectam  […].

Marina de Mello e Souza. O cristianismo Congo e as relações atlânticas. Revista de História, São Paulo,  
n. 175, p. 451-463, jul-dez. 2016. Disponível em: http://linkte.me/io5h0. Acesso em: 13 jun. 2024.

CULTURA E RELIGIÃO

TEXTO EM FOCO

26
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DESENVOLVIMENTO
DO CONTEÚDO

O assunto é desenvolvido por meio de 
portadores textuais variados, muitas imagens e 
contextualização permanente. Inclui ainda várias 
seções com propostas de atividades diversificadas.

TEXTO EM FOCO

Leitura e interpretação de textos 
relacionados ao assunto do 

módulo, com aprofundamento 
no gênero e na linguagem; inclui 

atividades de compreensão  
e de interpretação.

MÃO NA MASSA

Atividades operatórias 
individuais ou em grupo com a 

finalidade de se elaborar  
algo concreto (cartaz,  

relatório, apresentação, 
maquete, exposição).

DIMENSÃO TECNO

Discussão sobre a importância 
dos avanços tecnológicos para a 
vida em sociedade, em conexão 

com o conteúdo trabalhado 
no módulo, acompanhada de 

propostas de atividades.

OLHAR AMPLIADO

Rotina de desenvolvimento 
de conteúdo previamente 

trabalhado pelos estudantes, 
com grupos de discussão, 

sistematização do aprendizado 
e propostas de atividades de 

consolidação.

MULTIPROJETO

Atividade em grupo que exercita 
a metodologia de pesquisa sobre 

tema transversal, em conexão 
com outros componentes 

curriculares; envolve elaboração 
de relatório e apresentação  

de resultados.

CIDADÃO DO MUNDO

Contexto e atividades associados 
com um dos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 
(ODS); inclui elaboração de 

propostas de intervenção na 
realidade relacionadas com a 

situação apresentada.

ARTE AFRICANA CONTEMPORÂNEA

MÃO NA MASSA

A arte africana contemporânea tem ganhado cada vez mais 
espaço em âmbito mundial, principalmente por meio de expo-
sições específicas que têm mostrado ao mundo a sua riqueza. 
E essa riqueza não é pequena. Nesta seção, vamos conhecer 
um pouco mais sobre a arte africana contemporânea.

Material
 • Computador com acesso à internet

 • Impressora

 • Cartolinas de várias cores

 • Canetas coloridas

Como fazer
 1) Forme grupo com dois colegas. Façam uma pesquisa na in-

ternet sobre artistas africanos ou afrodescendentes que 
trabalham com artes plásticas (escultura, pintura, cerâmi-
ca, tecelagem, arquitetura).

 2) Escolham um(a) desses(as) artistas e colham informações a seu respeito: local e data de nascimento, 
detalhes sobre o seu processo de produção, locais onde já expôs o seu trabalho e outras que acharem 
interessantes e relevantes. Selecionem imagens do(s) trabalho(s) desse(a) artista, juntamente com in-
formações que os expliquem. Se possível, selecionem também uma foto do(a) artista que escolheram.

 • Façam a impressão das imagens selecionadas, incluindo a foto do(a) artista.

 • Na parte superior da cartolina, escrevam o nome do(a) artista e as informações que colheram. 
Colem a foto dele(a) ao lado dessas informações. Abaixo, colem as imagens do(s) trabalho(s) do(a) 
artista. Construam uma legenda para cada imagem, usando as informações que obtiveram. Usem 
a criatividade para deixar o cartaz bem atrativo!

 3) Em data previamente marcada pelo professor, cada grupo apresentará o seu cartaz para toda a turma.

 1. Na sua opinião, qual é a importância de se conhecer a arte africana?

 2. Escreva sobre um aspecto que lhe chamou a atenção em um dos cartazes apresentados pelos ou-
tros grupos.

Zak Ové. O homem invisível e a máscara 
da negritude, 2018. Instalação com 80 
esculturas de 2 metros de altura. Yorkshire 
Sculpture Park. Zak Ové (1966-) é um artista 
afrodescendente que busca evidenciar a 
trajetória e os desafios históricos dessa 
população ao redor do mundo.
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A NECESSÁRIA COOPERAÇÃO

CIDADÃO DO MUNDO

Neste módulo, foram estudadas formas como povos do continente africano desenvolveram par-
cerias, trocas e compartilhamentos entre si e, também, com povos de outros continentes.

Hoje os países também podem estabelecer parcerias e promover trocas e auxílio mútuo de diversas 
maneiras, como é o caso da Cooperação Sul-Sul, que consiste em uma articulação entre países em de-
senvolvimento cuja finalidade é promover intercâmbio tecnológico e econômico. Leia o texto a seguir.

A Cooperação Sul-Sul é definida pelas Nações Unidas como um processo em que dois 
ou mais países em desenvolvimento buscam atingir objetivos comuns ou individuais por 
meio do intercâmbio de experiências, conhecimentos, habilidades e recursos. Para tan-
to, esses países formam parcerias que podem envolver governos, sociedade civil, univer-
sidades, empresas, bem como outras instituições nacionais, regionais ou internacionais. 
Quando a parceria é facilitada por um organismo multilateral ou país desenvolvido, fala-se 
em Cooperação Sul-Sul Trilateral.

O Unicef reconhece a Cooperação Sul-Sul como uma poderosa ferramenta para a pro-
moção do bem-estar e dos direitos de crianças e adolescentes em todo o mundo e acredita 
que o compartilhamento de boas práticas, soluções inovadores e maestria técnica entre 
países do sul global pode contribuir para a superação de seus desafios em comum e o al-
cance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, gerando sinergias e benefícios para 
todos os envolvidos.

Com base nessa premissa, o Unicef firmou, em 2011, um acordo global com o Governo 
Brasileiro para fomentar o estabelecimento de parcerias com países em desenvolvimento 
em arranjos de Cooperação Sul-Sul Trilateral. [...]

[…]

O Unicef é um parceiro estratégico do Brasil na 
realização dos direitos das crianças, especialmente 
daquelas mais desfavorecidas e excluídas, contando 
com importantes vantagens comparativas a ofere-
cer como: mandato internacional baseado na am-
plamente ratificada Convenção sobre os Direitos da 
Criança; experiência em trabalhar com questões hu-
manitárias e de desenvolvimento; capacidade técnica 
comprovada em diversas áreas de atuação; forte pre-
sença de campo no Brasil e no mundo; e capacidade 
de engajar múltiplos atores concomitantemente em 
diferentes níveis (global, regional, nacional e local).

Por meio de parcerias como a estabelecida com 
a Agência Brasileira de Cooperação, o Unicef utiliza 
a Cooperação Sul-Sul como uma estratégia de im-
plementação de seu Programa de País, no Brasil e 
nos países parceiros, buscando assim assegurar os 
direitos de todas as crianças, e sua inclusão social, 
em todo o mundo.

Cooperação Sul-Sul: parcerias globais para assegurar os direitos de cada criança e cada adolescente em todo o mundo.  
Unicef Brasil. Disponível em: http://linkte.me/t6ux0. Acesso em: 6 jun. 2024.
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A cooperação entre diferentes países, 
povos e culturas busca aproximar 
sociedades para a construção de um 
mundo melhor.
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MULTIPROJETO

Política
A política tem suas origens demarcadas em um determinado tempo 

histórico. Atualmente, ela é praticada de várias formas, mas é possível 
precisar quando ela começou, sob que circunstâncias e em qual con-
texto surgiu, entre outras informações que os estudos históricos per-
mitem identificar e conhecer.

Contexto

Após ler os textos a seguir, que tratam da origem da política e da democracia, responda às questões.

Texto 1
[...]

O helenista Moses Finley descreveu o nascimento da política – a “in-
venção da política”, escreveu ele – como um acontecimento que distinguiu 
para sempre a Grécia e Roma em face dos grandes impérios antigos. Por 
que invenção? Porque gregos e romanos não dispunham de modelos, mas 
tiveram que inventar sua própria maneira de lidar com os conflitos e divi-
sões sociais.

A política foi inventada quando surgiu a figura do espaço público, por meio da invenção do direi-
to e da lei (isto é, a instituição dos tribunais) e da criação de instituições públicas de deliberação e 
decisão (isto é, as assembleias e os senados). Esse surgimento só foi possível porque o poder político 
foi separado de três autoridades tradicionais que anteriormente definiam o exercício do poder: a 
autoridade do poder privado ou econômico do chefe de família, de cuja vontade dependiam a vida 
e a morte dos membros da família, a do chefe militar e a do chefe religioso, figuras que, nos impérios 
antigos, estavam unificadas numa chefia única, a do rei. A política nasceu, portanto, quando a esfera 
privada da economia e da vontade pessoal, a esfera da guerra e a esfera do sagrado ou do saber foram 
separadas e o poder político deixou de identificar-se com o corpo místico do governante como pai, 
comandante e sacerdote, representante humano de poderes divinos transcendentes.

[...]
Marilena Chauí. Democracia: criação de direitos. Em: Síntese – Revista de Filosofia –, Belo Horizonte, v. 45, n. 143, 2018. p. 410-411.

Texto 2
Democracia – algo tão valioso para nós – é um conceito surgido na Grécia antiga. Por cerca de 

um século, a partir de meados do século V a.C., Atenas viveu esta experiência única em sua época.  
Democracia, em grego, quer dizer “poder do povo”, à diferença de “poder de um”, a monarquia, ou o 
“poder de poucos”, a oligarquia ou aristocracia.

A democracia ateniense era direta: todos os cidadãos podiam participar da assembleia do povo 
(Eclésia), que tomava as decisões relativas aos assuntos políticos, em praça pública. [...]

[...]

Helenista • aquele 
que é estudioso da 
Grécia Antiga.

Atualmente, no Brasil, uma das várias formas de se participar diretamente da 
política é por meio do voto. Mas será que foi sempre assim? Será que as pessoas 

de todos os países do mundo têm direito de votar ou de participar da política?

E
rn

es
to

 R
eg

hr
an

/P
ul

sa
r 

Im
ag

en
s 

212

SEP_HIS6_V2_MOD6_212a213_M25.indd   212 30/10/24   11:21

OLHAR AMPLIADO

Idade Média: Idade das Trevas?
Nos campos socioeconômico, político e cultural, a Idade Moderna europeia foi marcada pelo 

questionamento a vários valores medievais. Por isso, muitas pessoas ligadas às transformações 
daquele momento histórico classificaram, pejorativamente, o período anterior como “Idade das 
Trevas”; em sentido metafórico, era como se o intervalo de tempo entre a Antiguidade clássica 
e a época em que estavam tivesse sido uma “noite que durou mil anos”, ou seja, marcada pela 
“escuridão” intelectual e técnica.

Essa visão preconceituosa persistiu por séculos, e só começou a ser desconstruída a partir do sécu-
lo XX, quando os historiadores conhecidos como medievalistas, como o francês Jacques Le Goff, pas-
saram a lançar luz sobre as inovações e contribuições da Idade Média para o mundo contemporâneo.

Leia o texto a seguir, que trata dessa temática.

Se numa conversa com homens medievais utilizássemos a expressão “Idade Média”, eles não 
teriam ideia do que estaríamos falando. Como todos os homens de todos os períodos históricos, 
eles viam-se na época contemporânea. De fato, falarmos em Idade Antiga ou Média representa uma 
rotulação a posteriori, uma satisfação da necessidade de se dar nome aos momentos passados. No 
caso do que chamamos de Idade Média, foi o século XVI que elaborou tal conceito. Ou melhor, tal-
preconceito, pois o termo expressava um desprezo indisfarçado em relação aos séculos localizados 
entre a Antiguidade clássica e o próprio século XVI. Este se via como o renascimento da civilização 
greco-latina, e, portanto, tudo que estivera entre aqueles picos de criatividade artístico-literária (de 
seu próprio ponto de vista, é claro) não passara de um hiato, de um intervalo. Logo, de um tempo 
intermediário, de uma idade média. [...]

Admirador dos clássicos, o italiano Francesco Petrarca (1304-1374) já se referira ao período 
anterior como de tenebrae: nascia o mito historiográfico da Idade das Trevas. Em 1469, o bispo 
Giovanni Andrea, bibliotecário papal, falava em media tempestas, literalmente “tempo médio”, mas 
também com o sentido figurado de “flagelo”, “ruína”. A ideia enraizou-se quando em meados do 
século XVI Giorgio Vasari, numa obra biográfica de grandes artistas do seu tempo, popularizou o 
termo “Renascimento”. [...]

No século XVII, [...] o sucesso do termo [Idade Média] veio com o manual escolar do alemão 
Christoph Keller (1638-1707, conhecido também pela latinização de seu nome, Cellarius), publica-
do em 1688 [...]. Esse livro completava outros dois do autor, um dedicado aos tempos “antigos” e 
outro aos “modernos”. [...]

O século XVIII, antiaristocrático e anticlerical, acentuou o menosprezo à Idade Média, vista 
como momento áureo da nobreza e do clero. A filosofia da época, chamada de iluminista por se 
guiar pela luz da razão, censurava sobretudo a forte religiosidade medieval, o pouco apego da Idade 
Média a um estrito racionalismo e o peso político de que a Igreja então desfrutara. [...]

[No século XX] passou-se a tentar ver a Idade Média com os 
olhos dela própria, não com os daqueles que viveram ou vivem 
noutro momento. Entendeu-se que a função do historiador é 
compreender, não a de julgar o passado. Logo, o único referen-
cial possível para se ver a Idade Média é a própria Idade Média. 
Com base nessa postura […] a historiografia medievalística deu 
um enorme salto qualitativo. Sem risco de exagerar, pode-se di-
zer que o medievalismo se tornou uma espécie de carro-chefe 
da historiografia contemporânea, ao propor temas, experimen-
tar métodos, rever conceitos, dialogar intimamente com outras 
ciências humanas.

Antiaristocrático • que se 
opõe à nobreza e à aristo-
cracia.
Anticlerical • que se opõe à 
Igreja e ao clero.
A posteriori • que vem 
depois.
Medievalístico • que diz 
respeito à Idade Média.
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No século XVII, a astronomia, a única ciência considerada digna dos reis, é a rainha das ciências. 
Ela adquire em França uma reputação decisiva a partir de 1666, quando o célebre astrônomo Gio-
vanni Domenico Cassini, glória da Universidade de Bolonha, é chamado por Luís XIV para se tornar 
membro da Nova Academia Real das Ciências. No ano seguinte, ele funda o Observatório de Paris.

Em Versailles, a astronomia está presente em todo o lado: representada em decorações dos te-
tos ou ensinada aos jovens príncipes com suntuosos globos celestes e terrestres. Além disso, a 
observação do céu com telescópio sempre maravilhava: no dia 22 de maio de 1724, nos Jardins do 
Trianon, Jacques Cassini, o rei e toda a Corte assistem ao eclipse total do sol.

Por último, a astronomia tem uma importância estratégica 
essencial para o reino: as observações dão um avanço decisivo à 
resolução da questão das longitudes, a qual perdura durante o sé-
culo XVIII. Elas permitem aumentar a precisão das cartas para a 
navegação e, dessa forma, o poder político e militar do reino.

Ciências em Versailles, capítulo 2: astronomia, rainha das ciências. Google Arts and Culture. 
 Disponível em: http://linkte.me/sum99. Acesso em: 30 set. 2024. 

OBSERVATÓRIO ASTRONÔMICO DE PARIS

DIMENSÃO TECNO

O Observatório de Paris é o mais importante da França. Juntamente com tantos outros observató-
rios astronômicos espalhados pelo mundo, o de Paris continua contribuindo para o desenvolvimento 
científico da astronomia.

Sua fundação remonta ao governo absolutista de Luís XIV, época em que a França vivia grande avan-
ço econômico, cultural, científico e tecnológico. O texto a seguir descreve esse quadro.

 1. Qual a relação que existia entre desenvolvimento técnico-científico e poder político no governo 
de Luís XIV?

 2. Além do Observatório de Paris, qual era o outro local onde havia a presença marcante da astro-
nomia durante o absolutismo francês? Justifique.

 3. Faça uma breve pesquisa, identifique e anote importantes descobertas científicas que foram 
realizadas ou teorias que foram desenvolvidas no Observatório de Paris ou por pesquisadores 
ligados a essa instituição.

Suntuoso • sofisticado; 
refinado; caro; luxuoso.

ATIVIDADES
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ATIVIDADES Diferentes baterias de questões permitem fixação, aplicação 
e consolidação dos conteúdos estudados. As atividades 
são elaboradas com base em habilidades da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e classificadas por “ações 
cognitivas”, identificadas por ícones.

 

HISTÓRIA EM 
QUADRINHOS

Passagens importantes da 
história apresentadas por meio 
de HQs, sempre acompanhadas 

de atividades.

HISTÓRIA INTEGRADA

Temas importantes da história, 
como o trabalho do historiador, 

a compreensão da atualidade 
com base nos fatos históricos 
e interpretações controversas 
de eventos vivenciados pela 

humanidade.

ENTRE MAPAS

Estudo prático da cartografia 
geográfica e histórica.

EM SÍNTESE

Repasse dos principais conteúdos, 
associados a atividades de 

consolidação do aprendizado.

ESTUDO DIRIGIDO

Conjunto de questões para 
resolução com autonomia, 

durante o horário de estudo.

ATIVAÇÃO

Seleção de atividades para 
resolução em sala de aula, com o 

auxílio do professor.

HISTÓRIA EM QUADRINHOS

Leonardo da Vinci
Para conhecer mais o Renascimento, especialmente na península itálica, leia as duas páginas de HQ a se-

guir. Elas são páginas de uma das obras de uma série de quadrinhos sobre história da arte e abordam a chega-

da de Leonardo da Vinci, um dos nomes mais reconhecidos e celebrados do período, a Milão.

A série História da Arte em quadrinhos busca, por meio de uma linguagem não muito habitual (a dos quadri-

nhos), trazer uma maneira diferente de contar o percurso da produção artística e suas relações com diversos 

contextos, históricos, sociais, políticos e econômicos. Tudo com a irreverência típica das HQs.

Marion Augustin e Bruno Heitz. História da Arte em quadrinhos: do Renascimento... à Arte Moderna. v. 2. 
Tradução de BOIDE, Alexandre. Porto Alegre: L&PM, 2023. p. 6-7.

H
is

to
ry

 O
f A

rt
 In

 C
om

ic
s:

 F
ro

m
 T

he
 R

en
ai

ss
an

ce
...

 To
 M

od
er

n 
A

rt
 (V

ol
. 2

), 
by

 M
ar

io
n 

A
ug

us
tin

/B
ru

no
 H

ei
tz

/©
 C

A
ST

E
R

M
A

N

 1. De que modo a prática do 
mecenato e a influência dos 
mecenas para a arte renas-
centista pode ser percebida 
no quadrinho?
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AÇÃO

 1.  LEMBRAR No que diz respeito ao movimento renascentista, leia as afirmações a seguir e classifique-as 
como verdadeiras (V) ou falsas (F).

 I.    Os senhores feudais foram os patrocinadores do movimento renascentista, e ficaram conhecidos 
como mecenas.

 II.    Os intelectuais renascentistas valorizaram ainda mais o uso do latim como a língua mais usada em 
suas produções.

 III.    Uma das características do movimento renascentista foi sua inspiração na cultura clássica 
da Antiguidade.

 IV.    A qualidade das artes plásticas renascentistas devia-se às técnicas artesanais herdadas da 
Idade Média.

 2.  LEMBRAR Por que o Renascimento floresceu na península Itálica e em algumas cidades do norte 
da Europa?

 3.  LEMBRAR No período do Renascimento, durante os séculos XV e XVI, ocorreram mudanças na quali-
dade e na quantidade de obras escritas, o que só foi possível devido ao

a) desenvolvimento da prensa de tipos móveis.

b) apoio da Igreja católica às publicações.

c) trabalho manual realizado pelos mecenas.

d) retorno aos valores da sociedade medieval.

 4.  COMPREENDER Releia os textos deste tópico e escreva um parágrafo explicando o que foi o Humanismo.

 5.  LEMBRAR O Renascimento, movimento de inspiração humanista que se desenvolveu na Europa en-
tre os séculos XV e XVI, surgiu na Itália e expandiu-se por várias partes daquele continente fazendo 
com que a ciência passasse por um impulso inovador. Nesse sentido, a teoria geocêntrica foi negada 
pelo heliocentrismo, cujo desenvolvedor foi

a) Nicolau Maquiavel.

b) Miguel de Cervantes.

c) Leonardo da Vinci.

d) Nicolau Copérnico.
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INTEGRADA
HISTÓRIA

Mimetismo • nesse caso, “imitação da realidade”.

Esculturas que representam um obá 
e uma mulher, ambas da região de 
Benin, na África, século XVII.

Escultura iorubá
Os seres humanos criam esculturas utilizando diversos materiais (tecido, papel, madeira, pedra, bronze, 

mármore, entre outros) para representar outros humanos ou divindades, criar formas novas, expressar sen-
timentos, entre outros objetivos.

Nas esculturas figurativas, utiliza-se como referência algo do mundo cuja representação seja possível reco-
nhecer, como pessoas, animais, plantas e objetos. Dessa forma, as esculturas também se caracterizam como 
importantes fontes históricas. Elas podem revelar aspectos da cultura, da religião, da política e dos costumes 
de um povo e de uma época.

Leia, a seguir, um trecho de um texto sobre a importância dada à cabeça e às mãos nas esculturas iorubanas 
e observe as imagens.

[...]

A anatomia da maioria das peças escultóricas tradicionais africa-
nas apresenta proporções onde a cabeça é concebida maior do que 
os outros membros do corpo. Porque a cabeça é vista pelos africanos 
como a parte mais relevante de todo o corpo humano. Sabemos que 
é na cabeça que se encontra o cérebro, órgão principal, que possibili-
ta o funcionamento de todos os outros órgãos. O cérebro é a casa da 
sabedoria e da lucidez. Na cabeça se encontram os olhos, nariz, boca 
e os ouvidos. É o órgão responsável pelos sentidos e pela percepção 
do mundo. É também pela boca que nos alimentamos para man-
ter o corpo. Além de conter a maioria dos órgãos da percepção (do 
mundo), nela encontra-se a boca, que proporciona a comunicação, a 
fala, a transmissão oral dos conhecimentos e valores sociais. 

Para os indivíduos do Benin, a cabeça, além de ser um órgão 
muito importante para o funcionamento do corpo [...], é pelos 
iorubanos considerada como a residência da vida do ser huma-
no. As mãos e a cabeça de uma escultura são trabalhadas com 
maior apuro. Segundo o professor Babatunde Lawal, os grupos 
Igbo, Igala e Edo colocam ênfase nas mãos porque esse membro 
efetua os panos que a cabeça elaborou.

A arte africana não busca o mimetismo. Não quer representar o universo físico como ele é apresentado 
ou vemos. Não que o profissional africano de origem iorubá não tenha capacidade de fazer uma arte basea-
da na representação fiel da realidade. Na história da arte desse povo em questão[,] existem diversos momen-
tos em que o artista iorubano cria peças escultóricas de grande realismo e de elevada técnica.

Para os iorubanos, a arte é parte vital do ser humano. O engenho humano impõe a sua organização, 
sua ordem ao mundo caótico e selvagem. [...] Cria a sociedade. Dispõe a população em um território 
que antes era selvagem e que agora se encontra domesticado. Sem a presença humana a terra perma-
neceria um lugar animalesco. 

[...]
Edmilson Quirino do Reis. A representação do corpo humano na arte Iorubá. 2014. 117 p. Dissertação (Mestrado em Estética e História da Arte) 

– Universidade de São Paulo, São Paulo. p. 17-18. Disponível em: http://linkte.me/x985h. Acesso em: 6 jun. 2024.
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ESTUDO DIRIGIDO

 1.  LEMBRAR Na Europa, durante a Idade Média, todo o conhecimento esteve baseado na autoridade 
da Igreja católica, e não na experiência. Este conhecimento refletia uma visão estática do Universo e 
do ser humano. Nessa perspectiva, o homem não seria dotado de vontade própria, e suas ações no 
mundo apenas reproduziriam a vontade de Deus. O movimento, ocorrido na Europa a partir do sécu-
lo XV, que questionou este tipo de conhecimento foi o

a) medievalismo reformador.

b) reformismo religioso.

c) Humanismo renascentista.

d) protestantismo filosófico.

 2.  APLICAR Observe a imagem, leia a legenda e faça 
o que se pede.

a) Descreva a maneira como as personagens foram re-
tratadas. Mencione a expressão dos rostos e a posi-
ção dos corpos, as formas de se vestir e de se mover, 
sempre considerando o tipo de cena representado.

b) Cite dois aspectos do estilo renascentista presen-
tes nessa imagem.

c) Em sua opinião, quem pode ter financiado esse 
tipo de trabalho artístico? Qual seria o interesse 
desse financiador em patrocinar obras de arte?

 3.  ANALISAR Sobre o Renascimento, analise as afirmações a seguir e classifique-as como verdadeiras 
(V) ou falsas (F).

 I. A ascensão da burguesia, enriquecida pelo comércio e interessada em contestar alguns valores 
determinados pela Igreja católica, constituiu-se em base do movimento renascentista.

 II. O Humanismo conduziu as modificações nos métodos de ensino, o que possibilitou na época maior 
conhecimento da Antiguidade, influenciando diretamente no Renascimento.

 III. O misticismo e o teocentrismo eram características marcantes do Humanismo, movimento iniciado 
nas cidades italianas, mas que rapidamente se propagou para toda a Europa.

 IV. Movimento intelectual anterior ao Humanismo, o Renascimento rompeu os limites religiosos impostos 
pela Igreja católica às manifestações culturais, mas manteve a fé como única fonte de conhecimento.

 4.  AVALIAR Muitos historiadores denominam Idade Moderna o período que vai do século XV ao século 
XVIII. O texto desta atividade discute o conceito de modernidade empregado nessa denominação. 
Leia-o e faça o que se pede.

Mundo moderno. À primeira vista talvez haja muito poucas outras noções [...] que contenham uma 
dose tão considerável de fluidez e incerteza. Os compêndios referem-se ao “Início dos Tempos Moder-
nos” e à “Idade Moderna” como se tratando de coisas absolutamente claras, evidentes mesmo. Mas, a 
rigor, o que vem a ser [definir] uma época como “moderna”? Contrastar o atual, o recente, ao que é velho 
e ultrapassado seria uma resposta possível a essa pergunta, comprovada através das ideologias que se 
pretendem inovadoras face ao existente, [...] origem assim de sucessivas “modernidades”.

Francisco José Calazans Falcon. Introdução à história moderna. Em: Adhemar Marques; Flávio Berutti; Ricardo Faria (org.).  
História moderna através de textos. São Paulo: Contexto, 2008. p. 11.
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Sandro Botticelli. O nascimento de Vênus, cerca de 1485. 
Têmpera sobre tela.
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ENTRE MAPAS

Católicos e protestantes no século XVI
Para muitos estudiosos, o ano de 1517 é o marco inicial da reforma protestante. Desde então, a situa-

ção religiosa no mundo europeu passou por grandes transformações, especialmente no que dizia respeito à 
abrangência do catolicismo e sua influência política, social e econômica. Tendo isso em vista, leia o mapa e, 
com base nele, responda às questões propostas.
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Fonte de pesquisa: Cláudio Vicentino. Atlas histórico: geral e Brasil. São Paulo: Scipione, 2011. p. 79.

Abrangência do catolicismo na Europa, em 1600

 1. Quais regiões abandonaram o catolicismo para aderir às Reformas Protestantes?
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EM SÍNTESE NOME: TURMA:

FIQUE LIGADO! 

Entre os vários povos que se destacaram no continente africano durante o período histórico tradi-
cionalmente conhecido como Idade Média estão aqueles que ocuparam a região do Sahel, onde se 
desenvolveram importantes rotas comerciais. O Reino de Gana ficou conhecido como “Império do 
Ouro” e foi influenciado pelo islamismo. O Império do Mali, governado pelos “mansa”, dominou as 
cidades de Djenné e Tombuctu, importantes centros culturais, além do Reino de Gana. Destaque 
para o mansa Musa, reconhecido inclusive fora do continente africano, devido ao seu poder.  
O Império Songai se sobrepôs ao Mali, passando a controlar as rotas do comércio transaariano e 
dando grande impulso ao islamismo em sua região de domínio.

 1.  COMPREENDER A região do Sahel se constituiu como uma das mais prósperas rotas comerciais 
do mundo, especialmente entre os anos 1100 e 1500 do calendário ocidental. No entanto, 
mesmo antes do apogeu, a região já era intensa em disputas entre diferentes sociedades que 
queriam assumir preponderância no território. 

Sobre os povos do Sahel, responda às questões a seguir.

a) Quais produtos e mercadorias circulavam pelas rotas comerciais transaarianas?

b) Descreva como se organizava o Reino de Gana, tanto em sua esfera política quanto em sua 
esfera econômica.

c) O que levou o Império do Mali a ficar famoso na região do Mediterrâneo, extravasando, in-
clusive, os limites do continente africano?
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  LEMBRAR Recordar fatos e conceitos relacionados com determinada situação. 

  COMPREENDER Entender e explicar uma situação com base em experiências anteriores.

 APLICAR Usar o que se aprendeu para resolver uma situação nova.

 ANALISAR Entender uma situação por meio do exame de seus diferentes aspectos.

  AVALIAR Julgar uma situação adotando certo critério.

 CRIAR Propor solução nova e coerente para uma situação.

AÇÕES 
COGNITIVAS Cognição é a forma pela qual o pensamento se 

organiza na realização de determinadas ações. Cada 
atividade proposta exige uma ação cognitiva específica 
do estudante, que é sinalizada por um ícone.

DEFINIÇÃO
Destaca conceitos importantes para 
o aprendizado.

MAIS!
Apresenta informação 
complementar, curiosidade ou 
reforço conceitual.

MULTIMÍDIA
Sugere livros, sites, filmes e visitas 
reais e virtuais que ilustram e 
aprofundam o conteúdo.

PENSE NISSO  
E RESPONDA

Traz uma atividade rápida que auxilia 
a progressão do conteúdo.

DICIONÁRIO

Apresenta o significado  
de palavras complexas  
destacadas no texto.

SER SOCIAL
Mostra informação contextualizada 
sobre aspectos da vida em sociedade, 

acompanhada de solicitação de 

posicionamento pessoal que leva 

à reflexão sobre a participação 

contributiva do estudante.

JOVEM CIDADÃO
Apresenta situação associada 

com um dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) da Organização das 

Nações Unidas (ONU) e propõe 

interpretação analítica  e reflexiva 

do fato.

BOXES

Apresentam 
informações que 
complementam e 
ilustram o assunto  
em estudo.

EXPANSÃO DO PROTESTANTISMO

As ideias de Martinho Lutero não se restringiram à região da atual Ale-
manha. O luteranismo ganhou adeptos em regiões das atuais Dinamarca, 
Suécia, Noruega, Estônia e Letônia. Mas, em outras partes da Europa, as 
iniciativas de Lutero influenciaram o desenvolvimento de outras corren-
tes protestantes, como o calvinismo, do teólogo francês João Calvino  
(1509-1564).

Para os calvinistas, as pessoas já nascem destinadas ao céu ou ao infer-
no e os bens materiais são vistos como bondade concedida por Deus e, 
portanto, sinalizam a predestinação ao paraíso. Para conquistar tais bens 
materiais, no entanto, essas pessoas devem viver uma vida simples, sem 
luxo, trabalhar arduamente e acumular riquezas. Essa doutrina teve bas-
tante aceitação, sobretudo nos países onde a burguesia ascendia política 
e economicamente.

O calvinismo se propagou na Suíça, França, Países Baixos, Inglaterra 
e Escócia. Na França, seus seguidores ficaram conhecidos como hugue-
notes; na Escócia, como presbiterianos; e, na Inglaterra, como puritanos.

Na Inglaterra, um dos principais fatores que influenciaram a Reforma 
foi o desejo do então monarca Henrique VIII (1509-1547) de eliminar a 
interferência do papado em seu governo. Desejando um herdeiro do sexo 
masculino, o rei pediu ao papa a anulação de seu casamento com Catarina 
de Aragão. O pedido do rei lhe foi negado, mas Henrique VIII se divorciou 
– prática considerada proibida pela Igreja católica – e casou-se com Ana 
Bolena. Por esse motivo, foi excomungado pelo papa.

Em resposta, o rei conseguiu que o Parlamento inglês aprovasse o Ato 
de Supremacia (1534). Esse ato declarava o monarca chefe único e su-
premo da Igreja na Inglaterra. Com isso, Henrique VIII dissolveu mostei-
ros, confiscou as propriedades da Igreja católica e fundou uma nova Igreja 
cristã de cunho nacional, denominada anglicana. A nova Igreja manteve 
muitos elementos do catolicismo, mas rejeitou a autoridade do papa.

Catedral da Cantuária, sede da Igreja 
anglicana inglesa. O anglicanismo 
continua sendo o principal ramo 
cristão da Inglaterra.
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SER SOCIAL
Nos séculos XVI e XVII, as 
reformas religiosas rivalizaram 
com o poder da Igreja 
católica, gerando muitos 
conflitos, inclusive guerras. 
Em muitas ocasiões, igrejas 
católicas foram atacadas 
por protestantes, que, entre 
outras ações, destruíam as 
relíquias e as esculturas, já que 
condenavam a relação que os 
católicos tinham com essas 
imagens e ícones. 

 • Atualmente, esse tipo 
de atitude é considerado 
correto? O que você pensa 
sobre esse assunto?

MAIS!
Sobre o protestantismo no 
Brasil, segundo pesquisa 
realizada em 2020 pelo 
Instituto DataFolha, cerca 
de 31% da população 
brasileira considera-se 
evangélica, denominação 
que inclui fiéis de todas 
as igrejas fundamentadas 
nos ideais da Reforma 
protestante. A maioria 
desses fiéis, porém, está 
ligada a igrejas pentecostais 
e neopentecostais, criadas 
principalmente nos últimos 
cem anos. Há comunidades 
luteranas relativamente 
grandes no Rio Grande do 
Sul, em Santa Catarina e no 
Espírito Santo, em razão 
da vinda de imigrantes 
alemães a essas localidades 
nos séculos XIX e XX.
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O ABSOLUTISMO INGLÊS

Na Inglaterra, o absolutismo teve seu momento mais expressivo durante 
o reinado de Elizabeth I (1533-1603). Filha do segundo casamento de Hen-
rique VIII (1491-1547), ela levou o país a uma grande expansão comercial e 
marítima. Elizabeth I consolidou a Igreja anglicana depois que sua anteces-
sora no trono, sua meia-irmã Maria I, tentou restaurar o catolicismo no país.

Henrique VIII já havia intensificado a concentração do poder e da riqueza 
ao romper com a Igreja católica, confiscar suas terras e vendê-las a burgue-
ses e nobres, a fim de fortalecer os cofres reais e neutralizar a influência 
eclesiástica. Para expandir ainda mais a riqueza do reino, Elizabeth I adotou 
diversas medidas mercantilistas.

Em primeiro lugar, investiu na expansão da frota de guerra e concedeu 
benefícios à indústria naval para que fossem produzidos mais navios mer-
cantes. Além disso, elevou os impostos sobre itens importados e diminuiu os 
que incidiam sobre os produtos manufaturados ingleses, de modo que o país 
registrasse mais exportações que importações.

Por fim, a rainha voltou-se à exploração das riquezas da América de duas ma-
neiras: financiando a ação de piratas e corsários contra navios de outras nações 
e concedendo permissão para o estabelecimento de colônias. Os piratas e corsá-
rios ingleses atacavam principalmente navios espanhóis que se encaminhavam à 
Europa carregados de ouro e prata. Alguns corsários foram tão bem-sucedidos 
na atividade que receberam títulos de reconhecimento. Já o esforço colonial in-
glês se iniciou na região hoje conhecida como Virgínia, nos Estados Unidos.

Isaac Oliver. Retrato do arco-íris de 
Elizabeth I, 1600. Óleo sobre tela, 
128 cm × 102 cm. Hatfield House.

Visão lateral 
da Igreja do 
Colegiado de 
São Pedro em 
Westminster, 
em Londres, 
Inglaterra. 
A abadia de 
Westminster foi 
convertida em 
Igreja anglicana 
no século XVI, 
durante o governo 
de Elizabeth I, 
deixando de 
submeter-se à 
autoridade do 
papa e passando 
a responder à 
monarquia inglesa. 

Corsário • ao contrário do 
pirata, que age por conta 
própria, trata-se daquele que 
detém uma carta de corso, 
isto é, a permissão do Estado 
para navegar livremente e 
atacar navios inimigos.
Frota • conjunto de navios.
Navio mercante • embar-
cação destinada ao trans-
porte de mercadorias a ser 
comercializadas.
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MAIS!
 • Ao contrário do que se pode supor pelo uso da expressão “absolutista”, o 
poder dos monarcas dos séculos XVI e XVII não era ilimitado. Mesmo no caso 
da França, onde houve maior centralização de poder nos reis, o poder régio 
era, muitas vezes, limitado pela ação de ministros e parlamentares, quando 
não pelos costumes vigentes na época ou até mesmo por tradições religiosas.

 PENSE NISSO E 
RESPONDA: Que relação 
pode ser estabelecida 
entre a consolidação das 
primeiras monarquias 
nacionais, como ocorreu 
com Portugal, Espanha, 
França e Inglaterra, e o 
processo de expansão 
marítima?
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OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL (ODS)

São 17 metas de natureza econômica, social e ambiental definidas pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) como forma de reduzir desigualdades e assegurar um futuro para o planeta. Em 
cada módulo, um ODS relacionado com o assunto é trabalhado no boxe “Jovem cidadão” e na 
seção “Cidadão do mundo”, permitindo que o estudante contribua com ideias e propostas para a 
melhoria das condições de vida em sociedade, desenvolvendo cidadania crítica, criativa e atuante.

LIVRO DIGITAL
A versão digital deste volume 
pode ser acessada por meio da 
plataforma SM Aprendizagem 
usando um dispositivo pessoal, o 
que possibilita a leitura e o estudo 
com portabilidade. Conteúdos 
exclusivos, como recursos multimídia 
(galerias de imagens, áudios, vídeos, 
animações, infográficos) e atividades 
interativas reforçam e aprofundam os 
conhecimentos. Ferramentas variadas 
fundamentam pedagogicamente a 
coleção, armazenam informações 
úteis sobre o uso do material didático 
pelo estudante e orientam-no sobre 
a melhor forma de navegar pelos 
recursos disponíveis. 
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HISTÓRIA

OBJETIVOS
NOSSOS

M Ó D U L O

 

Compreender e superar 
a visão eurocêntrica 

da História e valorizar 
narrativas históricas de 

diferentes povos e regiões

Compreender a importância 
das tradições orais como 

fontes históricas, analisando 
relatos de diferentes 

origens africanas

Analisar imagens, mapas e 
um infográfico para construir 

conhecimentos sobre a 
história do continente 
africano e seus povos

Conhecer melhor como 
se dava o comércio 

intercontinental entre a 
África, a Ásia e a Europa 

entre os séculos XII e XVI

Conhecer as formas 
de organização social 
de diferentes povos 

africanos antes de os 
europeus passarem 

a subjugar seus 
territórios

OS MUITOS POVOS  
DA ÁFRICA
SÃO MUITAS as contribuições que o continente africano 
deixou e continua deixando à humanidade. A primeira, e talvez 
a maior de todas, está associada ao próprio surgimento do ser 
humano. Já na Antiguidade, civilizações como a egípcia con-
tribuíram para o desenvolvimento de conhecimentos que se 
propagaram pelo mundo. Neste módulo, o foco será as cidades-
-Estado, reinos e impérios que existiam no continente entre os 
séculos VII e XV.

1
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 O QUE VOCÊ SABE sobre povos africanos que 
vivem de maneira seminômade na atualidade, a 
exemplo dos Imazighen?

 O QUE VOCÊ ACHA que os Imazighen, por se-
rem seminômades, realizam como principal ativida-
de econômica nas áreas em que vivem?
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MÓDULO
NESTE

HISTÓRIA

 4 A região do Sahel

 8 Reino de Gana

 9 Império do Mali

 11 Império Songai

 12 Dimensão tecno • África, ciência e tecnologia

 13 Mão na massa • Arte africana contemporânea

 14 Ativação

POVOS DO SAHEL
4

 17 Economia, tecnologia e política Iorubá

 20 Os reinos e o legado Bantu

 24 Entre mapas • Localizando regiões

 26 Texto em foco • Cultura e religião

 28 História integrada • Escultura iorubá

 30 Ativação

 34 Estudo dirigido

 37 Cidadão do mundo • A necessária cooperação

 39 Em síntese

POVOS IORUBÁ E BANTU
17

Estudantes que vivem no Oásis 
de Siuá, localizado no deserto do 
Saara, desfilam para celebrar a 
colheita da tamareira, em 2019, 
vestindo os tradicionais e coloridos 
trajes femininos imazighen. Os 
Imazighen habitam as regiões do 
Saara e do Sahel há séculos.

3
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POVOS DO SAHEL

Até as primeiras décadas do século XX, a maioria dos povos africanos 
não era objeto de estudos históricos. Isso ocorria porque, inicialmente, os 
historiadores entendiam que apenas documentos escritos e oficiais eram 
considerados fontes históricas. Sociedades que não registravam seus feitos 
por meio da escrita, entre elas muitas africanas, eram julgadas inferiores e 
sem história.

Essas perspectivas foram se transformando a partir da década de 1930, em 
especial pela atuação de intelectuais africanos e afrodescendentes e de seus 
apoiadores. Atualmente, entende-se que qualquer manifestação cultural de 
um povo pode ser uma fonte histórica. Com isso, há o reconhecimento de que 
todos os povos têm história e de que não há povos mais evoluídos ou menos 
evoluídos, mas sim culturalmente diversos. 

Essa diversidade pode ser observada nas experiências históricas de povos 
distintos em um mesmo tempo cronológico. Por exemplo, enquanto em boa 
parte da Europa Ocidental vivenciavam-se processos relacionados aos perío-
dos conhecidos como Idade Média (séculos V a XV) e Idade Moderna (séculos 
XVI a XVIII), os povos do continente africano vivenciavam processos próprios 
que pouco ou nada tinham a ver com as dinâmicas europeias.

A REGIÃO DO SAHEL

O Sahel é uma região de transição entre o deserto do Saara e a África 
Subsaariana. Nessa região, predominam as formações vegetais de estepes 
e savanas.

Mesmo com condições climáticas adversas, comunidades pastoris e povos 
que se dedicavam ao comércio se desenvolveram nessa região, elaborando 
técnicas de domesticação de animais, produzindo ferramentas para a pecuá-
ria e praticando diversos modos de vida, como o nomadismo, o seminoma-
dismo e o sedentarismo.

Na foto, de 2021, um pastor conduz 
um rebanho em Chinguetti, na 

Mauritânia, país onde grande parte da 
população depende da agricultura e 

da pecuária para a sobrevivência, ainda 
que muitos nômades e praticantes do 

cultivo de subsistência tenham sido 
forçados a se deslocar para as cidades 

devido às secas recorrentes.
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 PENSE NISSO E 
RESPONDA: O fato de 
os historiadores terem 
deixado de lado a 
história da África por 
tanto tempo pode ter 
contribuído para que, 
ainda hoje, exista uma 
visão de que o continente 
africano é “atrasado”?

4
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A região do Sahel era uma importante rota comercial e, por isso, foi fun-
damental para o desenvolvimento econômico, cultural e social do continente 
africano, principalmente entre os séculos VII e XI.

As caravanas árabes que partiam do norte do Sahel negociavam, no sul do 
continente africano, matérias-primas como linho, algodão, índigo e goma-
-arábica e alimentos como trigo, azeite, sorgo e milhete desidratado, prove-
nientes do mundo islâmico, da Europa, da Índia e da China.

Do sul da África, essas caravanas retornavam com ouro, ferro, marfim, sal 
e noz-de-cola, que eram comercializados com regiões de outros continen-
tes. Também levavam escravizados – a escravidão era comum entre os povos 
africanos. A riqueza do sul da África despertava a cobiça de povos distantes, 
como os europeus.

A integração das economias locais e regionais africanas pelo Sahel foi essen-
cial para o desenvolvimento de importantes reinos e impérios pastoris e comer-
ciais, como o de Gana, o do Mali e o de Songai, e de cidades comerciais como 
Djenné, Tombuctu e Gao, que pertenceram aos impérios do Mali e de Songai.

Goma-arábica • seiva  
translúcida e viscosa extraída 
de algumas árvores.
Índigo • corante azul de 
origem vegetal.
Noz-de-cola • fruto muito 
valorizado pelas sociedades 
africanas e pelos povos  
muçulmanos. Era usado 
para saciar a sede e repor 
as energias, devido a seu 
alto teor de cafeína. No 
Brasil, é conhecido como 
obi e orobó e é usado em 
rituais religiosos de origem 
africana.
Sorgo • tipo de cereal, 
semelhante ao trigo.

Fonte de 
pesquisa: Marina 
de Mello e Souza. 
África e Brasil 
africano. São 
Paulo: Ática, 
2006. p. 13.

  JOVEM CIDADÃO

Atravessar um deserto em grupo requer conhecimentos tecnológicos, meios 
de transporte adequados, o desenvolvimento de saberes sobre a região e, 
acima de tudo, cooperação entre aqueles que seguem nessa empreitada.

 • Em sua opinião, qual foi a importância da cooperação entre as comunidades 
sahelianas para estabelecer rotas no deserto do Saara?

 • Em sua comunidade, há algum tipo de evento ou iniciativa que seja realizado 
em parceria com órgãos de outras regiões? Qual?

África Saariana e Subsaariana (séculos XI a XVI)
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CIDADES MUÇULMANAS

A expansão do Islã pelo norte da África 
impulsionou o comércio transaariano. Havia 
uma grande demanda nas cidades muçulmanas 
pelos produtos do interior da África, como o 
ouro e o marfim, e, também, por escravizados.

A TRAVESSIA DO DESERTO

Atravessar o Saara de norte a sul poderia levar cerca de dois meses ou 
mais. Como os Imazighen dominavam conhecimentos e técnicas de 
sobrevivência no deserto, como a localização de oásis ou a escavação 
de poços em zonas de aquíferos, eles eram muitas vezes contratados 
como guias das caravanas.

Assim como o ouro, 
foi um dos produtos 
mais importantes da 
economia da África 
Ocidental entre os 
séculos VIII e XVI.  
Podia ser encontrado 
em abundância no Saara, 
mas era raro em outras 
regiões do continente 
africano.

Além de servir como 
ponto de parada, 
as cidades do Sahel 
forneciam marfim e 
cobre, provenientes 
das regiões de savana.

Objetos de luxo (taças, 
pedras preciosas) e 
utensílios (lamparinas, 
papéis, vasos) circulavam a 
partir das cidades do norte 
da África que os produziam.

PRODUTOS DO SAHELSALVIDRO, LAMPARINAS E OUTROS 

FEZ

LITORAL  
MEDITERRÂNEO

DESERTO DO SAARA

As rotas comerciais transaarianas
O deserto do Saara é muitas vezes retratado como uma grande 
fronteira árida que separa os povos do norte e do sul do 
continente africano. No entanto, entre os séculos V e XV, uma 
rede de rotas comerciais passava por esse deserto, conectando 
diversas regiões da África e desempenhando um papel crucial nas 
atividades econômicas desse continente.

Conheça, neste infográfico, as conexões comerciais estabelecidas pelas rotas 
transaarianas. A ilustração representa uma dessas rotas: a que partia de Fez, 

no litoral mediterrâneo, em direção a Benin, ao sul do deserto do Saara, 
passando por Tombuctu. Observe a representação dessa rota no mapa “Rotas 

transaarianas (séculos V a XV)”.

6
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Era a base do sistema 
monetário do mundo 
islâmico e da Europa.  
Até a chegada dos 
europeus à América, as 
reservas africanas foram 
a principal fonte desse 
metal.

Fruto proveniente 
das regiões de 
floresta tropical da 
África Ocidental, 
com propriedades 
estimulantes e 
medicinais.

Muitos dos escravizados 
iam trabalhar nas salinas 
ou serviam como soldados. 
Havia também um tráfico 
de africanos escravizados 
para a península Arábica.

OURO NOZ-DE-COLA ESCRAVIZADOS

TOMBUCTU
BENIN

OS REINOS AFRICANOS NO SAHEL

O destino das caravanas eram as cidades do Sahel, 
cujos mercados reuniam comerciantes e produtos 
de várias partes da África. Esses centros eram 
controlados por reis que cobravam tributos sobre 
o comércio e o trânsito das caravanas em seus 
territórios.

ENTRE AS FLORESTAS TROPICAIS E O SAHEL

Muitos dos produtos negociados na cidade de 
Tombuctu vinham das regiões de florestas tropicais, 
ao sul do continente africano. Esses produtos eram 
levados pelas caravanas que viajavam em rotas 
terrestres e fluviais e eram negociados no Sahel com 
mercadores de outras regiões desse continente.

AS CONEXÕES INTERCONTINENTAIS

Entre os séculos XII e XVI, a África 
manteve intensas relações comerciais 
com a Europa e a Ásia, intermediadas 
por mercadores muçulmanos. Assim, as 
redes de comércio que atravessavam o 
continente africano também alcançavam 
outros continentes. 
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0 800 km Área de extração de noz-de-cola

Área de extração de ouro
Área de extração de cobre
Principais salinas
Rotas comerciais

Fontes de pesquisa: Department of the Arts of Africa, Oceania, and the Americas. The trans-saharan gold trade (7th-14th century).  
Em: Heilbrunn Timeline of Art History. New York: The Metropolitan Museum of Art, 2000. Disponível em: http://linkte.me/ol436. Acesso em: 2 abr. 2023; 

Djibril Tamsir Niane. Relações e intercâmbios entre as várias regiões. Em: Djibril Tamsir Niane (ed.). História geral da África, v. IV: África  
do século XII ao XVI. Brasília: Unesco, 2010. p. 697-720; Tadeusz Lewicki. O papel do Saara e dos saarianos nas relações entre o norte e o sul.  

Em: Mohammed El Fasi (ed.). História geral da África, v. III: África do século VII ao XI. Brasília: Unesco, 2010. p. 327-368.

Fontes de pesquisa: Patrick K. O’Brien. Philip’s atlas of 
world history: concise edition. London: Octopus Publishing 
Group, 2007. p. 81; Leda Ísola; Vera Caldini. Atlas 
geográfico. São Paulo: Saraiva, 2013. p. 175.

Ilu
st

ra
çõ

es
: A

nd
ré

 D
uc

ci
; M

ap
a:

 J
oã

o 
M

ig
ue

l A
. M

or
ei

ra
/ID

/B
R

Rotas transaarianas (séculos V a XV)

A
nd

ré
 D

uc
ci

/ID
/B

R

7

SEP_HIS7_V1_MOD1_001a019_M25.indd   7 11/12/24   08:21



REINO DE GANA

Antes que os portugueses dessem início ao processo de dominação da 
África, a partir do século XV, abrindo caminho para que essa dominação se 
tornasse objeto de desejo de outros países europeus, houve o desenvolvi-
mento de importantes sociedades, reinos e impérios no Sahel. Esse processo 
esteve intimamente ligado às rotas comerciais transaarianas estabelecidas 
com o Oriente e com algumas regiões do mar Mediterrâneo.

Um desses reinos foi o de Gana, que surgiu na África Ocidental no século III 
e cujo apogeu se deu entre os séculos IX e X. Sua capital, Kumbi Saleh, che-
gou a ter entre 15 mil e 20 mil habitantes.

O Reino de Gana era comandado por um soberano, denominado gana, 
que possuía grande riqueza e poder político, militar e religioso. A base da 
economia ganense era o ouro, pois havia muitas jazidas do precioso me-
tal na região. Por causa disso, ficou conhecido como Império do Ouro. Os 
ganenses trocavam ouro por sal, pessoas escravizadas, peles de animais e 
alimentos. Além da exploração do ouro, desenvolviam no reino atividades 
como a tecelagem, a ferraria e a agricultura.

No século IX, o islamismo começou a se difundir no reino e foi adotado prin-
cipalmente pelos membros da corte, pelos intelectuais e pelas pessoas letra-
das. Apesar disso, as crenças locais continuaram a ser praticadas pela maior 
parte da população. O próprio rei de Gana não se converteu ao islamismo.

Em meados do século XI, devido a conflitos internos, principalmente com 
os povos Imazighen já islamizados e os almorávidas, o Reino de Gana entrou 
em declínio. Em 1240, foi incorporado ao Império do Mali, o que deu início a 
uma nova era de ascensão e de riqueza na região do Sahel.

Almorávida • dinastia 
islâmica que dominou 
territórios da África e da 
península Ibérica entre os 
séculos XI e XII.
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Vestígios de Kumbi Saleh, a última capital do Reino de Gana, na África Ocidental. Em 1913, 
a descoberta de uma crônica africana do século XVII levou os arqueólogos franceses às suas 
ruínas. Escavações no local revelaram evidências de uma grande cidade muçulmana com casas 
de pedra e uma mesquita congregacional. A datação por radiocarbono sugere que o local foi 
ocupado entre o final do século IX e o século XIV.

MAIS!
Os muçulmanos são os 
praticantes do islamismo, 
uma religião monoteísta 
que surgiu na península 
Arábica no século VII, 
fundamentada nos 
ensinamentos do profeta 
árabe Maomé.  
No século VII, eles 
expandiram seu império 
conquistando primeiro 
o Egito e, depois, outros 
territórios do norte 
da África. O islamismo 
difundiu-se na África 
não só pela expansão 
militar, mas também 
pelos mercadores 
árabes islamizados 
que percorriam as 
rotas comerciais entre 
o Oriente Médio e o 
continente africano.
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